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Especialistadizque lobby
depaísespoluidoresé
legítimo,maslembraque
ciênciasefazdeforma
independente

Quemé:
OsvaldoCanziani

●Nascido naArgentina, é
físico e climatologista, com
doutorado emMeteorologia
pelaUniversidadede Londres

● É especialista em impactos
doaquecimento e trabalhou,
por 25 anos, naOrganização
MeteorológicaMundial

Mudançadoclimatirao
sonodecrianças
AlunosdeescolasnoRiomostram
preocupaçãocomnotíciasque
tratamdoassuntoqPÁG.A24

SavanizaçãodaAmazôniapode
causarimpactonoclimadoPaís

OsvaldoCanziani, co-coordenador dogrupo 2doPainel Intergovernamental deMudançasClimáticas (IPCC)

Estudos mostram que diminuição da mata deve afetar ventos, aumentar freqüência de El Niño e provocar seca
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AQUECIMENTOGLOBAL:PROJEÇÃO

Giovana Girardi

AsavanizaçãodaAmazônia,re-
conhecida pelo Painel Intergo-
vernamental de Mudanças Cli-
máticas (IPCC) como provável
conseqüência do aquecimento
global, pode causar impacto no
climadetodooPaís.Orelatório
apresentado anteontem em
Bruxelas trouxe um quadro
sombrio sobre os impactos que
asmudanças climáticas vão ter
nomundo, com reflexos na bio-
diversidade, na saúde e em es-
cassez de água e alimentação.
Estudos dos irmãos Paulo e

AntônioNobre,doInstitutoNa-
cional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), mostram que a floresta
tem influência na circulação de
ar sobre os oceanosAtlântico e
Pacífico. A diminuição damata
pode afetar os regime dos ven-
tos levando, por exemplo, a
uma freqüência maior do fenô-
meno El Niño e, em última ins-
tância, pode provocar seca em
áreas produtivas doBrasil.

DeacordocomAntônio,aflo-
resta amazônica funciona co-
mo uma reguladora do clima.
“O sistemaclimático daAméri-
ca do Sul depende umbilical-
mente da Amazônia. Ao des-
truirmos amatapara a agricul-
tura,porexemplo,estamosdan-
doumtironopéporquevaiaca-
bar faltando água para as plan-
tações no futuro”, afirma.
Aidéiadequeaflorestatropi-

cal úmida poderá ser substituí-
da por uma vegetação rasteira
e menos rica, semelhante à en-

contrada na África e no cerra-
do, foi proposta pela primeira
vezpelo irmãomaisvelhoda fa-
mília, o climatologista Carlos
Nobre. Os trabalhos do trio são
complementares e estão aju-
dandoamontar oquebra-cabe-
ças sobre mecanismos que até
recentementeoscientistasape-
nas supunhamque existissem.
Paulofoiatrásdeentenderos

impactosnoregimedeprecipita-
ções.“Háalgumtemponosper-
guntávamosdequeformaamo-
dificaçãonacobertura florestal
poderia refletir na distribuição
de chuva tanto localmente co-
mo nos oceanos”, explica. Com
modelosmatemáticoseleobser-
vou que menos floresta repre-
sentamenos chuvana região.E
aointeragiressesdadoscomin-
formações sobre o Pacífico, no-
tou que a redução era ainda
mais acentuada.
O sistema integrado apon-

touqueaAmazôniateminfluên-
cia sobre as águas do oceano.
Chuvas na região modulam os
ventossobreoPacífico,deixan-
dosuaságuasmaisfrias.Docon-
trário, o oceano se aquece, o
que pode levar a um aumento
da ocorrência do fenômeno El
Niño.DoladodoAtlânticoacon-
tece a mesma coisa. O El Niño
induz o aquecimento na porção
tropical norte do oceano, fato
que resulta em seca na região
Nordeste do Brasil.
Já é sabido que o evento cli-

mático provoca também secas
naAmazônia,oquesuprimeain-
damaisaschuvasnafloresta, e,
como um efeito cascata, reini-
cia o ciclo. “Sem a floresta, o El
Niño deve ficar mais freqüen-
te”, explica Paulo.
O fenômeno é umciclo natu-

ral que acontece de tempos em
tempos, quando ventos alísios,
que sopramdo leste para o oes-
te,perdemintensidade.Comis-

so, a água quente do litoral fica
parada, mais nuvens se for-
mamnaregiãoesurgeoElNiño
Ocorre que adiminuição da flo-
resta também interfere nesses
ventos, enfraquecendo-os.

Quemvem explicar como is-
soocorreéAntônio.Elemostra
quearelação entre floresta eos
alísios está ligada à transpira-
çãodasárvores.Deacordocom
opesquisador, a evaporaçãode

água pelas folhas é maior do
que a observada no mar. Para
se ter uma idéia, uma árvore
grande (com 20 metros de diâ-
metro de copa) transpira pelas
folhas 300 litros por dia.

Considerando as árvores de
grande porte – ou seja, 5,5 mi-
lhões dekm² – temos 20bilhões
detoneladasdeáguaevaporan-
dopordia.Emrios, lagoseocea-
noshá1metrodesuperfícieeva-
poradora pormetro de superfí-
cie geométrica, mas nas árvo-
res essa relação pode ser de 8 a
10para 1.Éochamado índicede
área foliar (total da área foliar
por superfície do terreno).
SegundoAntônio,essa força

toda de evaporação acaba “pu-
xando” o ar do oceano. Os ven-
tos alísios entram então nesse
vácuo trazendo a umidade do
oceano para o continente (veja
quadro ao lado). Commenos ár-
voresnafloresta,noentanto,es-
se sistema é prejudicado.
A longo prazo o pesquisador

acreditaqueo impactonoconti-
nente pode ir alémda influência
no El Niño. Se os ventos alísios
nãoforematraídosparacá,ase-
ca pode se estender para outras
partes do País. “Perceba que na
mesmalinhadeSãoPaulo,doou-
tro lado dos Andes, temos o de-
sertodeAtacama.Sãoosventos
alísios,quedefletemnacordilhei-
ra, que levam chuvas para a re-
gião Centro-Oeste, Sul e Sudes-
te no verão. Sem a floresta, tal-
vez tenhamosumdeserto ali.”
Antônio tem apresentado

suas conclusões em conferên-
cias internacionais, mas ainda
não submeteu seu trabalho a
uma revista científica. No final
de março, no entanto, ele ga-
nhou dois aliados. Os russos A.
M.Makarieva e V. G. Gorshkov
publicaramumestudo na revis-
ta Hydrology and Earth System
Sciences que sugere, com base
em formulações físicas, que a
destruiçãodeflorestascontinen-
tais como a Amazônia deve ge-
rardesertosamédioprazo.“Tu-
docomeçaaseencaixarevemos
comclarezaopapeldaregião.”●

D.Eusébioatacaproposta
deTemporãosobreaborto
CardealdoRio interrompeAutode
Páscoaefazdurodiscursocontra
legalizaçãodoabortoqPÁG.A27

Andrei Netto
ESPECIAL PARA O ESTADO
BRUXELAS

O presidente do Painel Intergo-
vernamental de Mudanças Cli-
máticas (IPCC), Rajendra Pa-
chauri, talvez tivesse a intenção
de manter em sigilo as pressões
que a comunidade científica reu-
nida na semana passada havia
recebido dedelegações governa-
mentais.A resistência, entretan-
to,perdurouapenasaté aprimei-
ra pergunta sobre o assunto:
“Foi um exercício complexo, um
documento difícil de se definir.”
A partir de então, cientistas se
dividiram entre louvar o esforço
denegociaçãoe críticas à interfe-
rência excessiva deEstadosUni-
dos, Rússia, China eArábia Sau-
dita. No primeiro grupo se ali-
nhou o físico argentino Osvaldo

Canziani, doutor em Meteorolo-
gia pela Universidade de Lon-
dres, uma dasmaiores autorida-
des mundiais em mudanças cli-
máticas e co-coordenador do
grupode trabalhodo IPCC.Can-
ziani, no entanto, temumapostu-
ra que o distingue: ele não se ne-
ga a comentar as pressões, que
considera legítimas. “Nós, cien-
tistas e políticos, devemos discu-
tir para encontrar o consenso.”

Em fevereiro, cientistas comemo-
raramamínima ingerênciadasde-
legações no primeiro relatório do
IPCC.EmBruxelas, ao contrário, a
interferência foi ostensiva. Por
que, na sua opinião, os governos
mudaramde postura?
Os problemas eram distintos.
Emfevereiro, investigamosa físi-
ca dasmudanças climáticas. Em
Bruxelas, estudamos aspectos
sociais e econômicos do aqueci-
mento global. Era um tema de
acento muito mais político. To-
memos como exemplo os países
produtores de petróleo. Se afir-
marmos que as emissões de CO2
na atmosfera são decorrentes

da queima de combustíveis fós-
seis, essa constatação contraria
interesses.Osgovernosnãoque-
remque divulguemos a informa-
ção, porque as implicações de
sua atividade industrial ou co-
mercial serão prejudicadas.

Como se deu o confronto de posi-
ções entre governos e cientistas?
Nós, cientistas, não fizemos con-
siderações políticas. Os delega-
dos governamentais o fizeram.
Masébomressaltar quenospaí-
sesdesenvolvidososgruposcien-
tíficos operam normalmente,
com independência.Nós, cientis-
tas e políticos, devemos discutir
para encontrar o consenso.

Quais delegaçõesmais pressiona-
rampela redução da ênfase do re-
latório final?
As que mais pressionaram fo-
ram as delegações norte-ameri-
cana, inglesa, chinesa eárabe, es-
ta últimaporque vende petróleo.
Todos tinham seus interesses –
e é óbvio que exerçam seus lob-
bies. Os Estados Unidos, com o
governoatual, nãoquiseramsan-

cionar o Protocolo de Kyoto.
Agora, precisam organizar uma
política própria de redução dos
efeitos do aquecimento global.
Para tanto, precisam definir um
conceito de aquecimento global.

Adelegação do governo brasileiro
exerceu pressões?
Sim,mas foram intervençõesab-
solutamentedentro daéticapolí-
tica e científica. É natural que o
governo se preocupe em chegar
a um bom termo sobre a parte

que lhe cabe nas alterações cli-
máticas. As informações sobre a
Amazônia, por exemplo, são vi-
tais para o Nordeste brasileiro e
para o Estado do Amazonas.
Mas também o são para o Uru-
guai, para aAméricaLatinaepa-
ra o globo.

Por isso o termo "savanização da
Amazônia" foi incluído?
Não há dúvida sobre os efeitos
do aquecimento global sobre a
floresta. Parte da Amazônia se
transformará em uma savana,
uma vegetação semelhante ao
cerrado brasileiro. E ela virá
mais cedo do que se imagina,
porque se continua a desmatar.
Os rios sentirão o impacto, por-
que a água se recicla.

AlémdaAmazônia,o quemudana
região emque se situa oBrasil?
A Amazônia, a mata atlântica, o
Pantanal, tudo muda. Mas fala-
mosmuito das mudanças do cli-
ma quando é preciso que conti-
nuemos atentos à forma como
usamosoambiente e o clima.Es-
tive nas Sete Quedas do Iguaçu
antes da construção da usina de
Itaipu. Hoje, nada daquela bele-
za é como já foi.Aculpadasmor-
tes em um deslizamento de ter-
ras em uma encosta de morro
não é do morro, não é da chuva.
É da forma como o homem ocu-
pou omorro.

Queoutrosefeitos relacionariamo
aquecimento global aoBrasil?
A geografia e o clima não têm

fronteiras. Todos os problemas
estão aparecendo e resultamem
surpresas terríveis como torna-
dos, como o Catarina que asso-
lou Rio Grande do Sul e Santa
Catarina há três anos.

Comomonitorar com precisão es-
sas alterações climáticas?
Em clima, tudo se entrelaça. Te-
mos de organizar informações
em rede. É preciso que não ape-
nas os Estados desenvolvidos do
Brasil, por exemplo, tenham um
monitoramento do clima eficien-
te. É preciso que o Piauí faça seu
monitoramento. Cada região de
umpaís continental como oBra-
sil tem características distintas.
Mas se há mudanças, elas terão
impactos continentais e globais.
É importante para aAmérica do
Sul e para o mundo que estude-
mos cada região, cada alteração
climática, sejanoNordestebrasi-
leiro, seja na Patagônia.

Mas países em desenvolvimento,
comoBrasileArgentina,estãopre-
parados para omonitoramento?
Umdos problemas é que não te-
mos, nos países em desenvolvi-
mento, uma memória climática.
Nas extintas florestas para-
guaias, as rajadas de ventos dei-
xavam rastros muito claros. Ho-
je, sequer lembramos que esses
fenômenos aconteceram. Como
poderemosestarpreparadospa-
ra o que vem se sequer conhece-
mos o que aconteceu? A nature-
za tem suas leis. E o homem não
as conhece nem as obedece. ●

Floresta regula a
circulação do ar
sobre os oceanos
Atlântico e Pacífico

‘Governosnãoqueremque
divulguemosa informação’

ESCALAPB PB ESCALACOR COR

%HermesFileInfo:A-22:20070408:

A22 DOMINGO, 8 DE ABRIL DE 2007
O ESTADO DE S.PAULO


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 14

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Aliás
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Construção
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Feminino
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Casa &
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28

	TV & Lazer
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Empregos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10


